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afirma que <C =. 

<não só um prodígio 

de arte narrativa, como um prodígio de arquitetura significativa=, a epopeia camoniana 

afirma que <O fascínio de 

época europeia=.
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da <gente portuguesa=,

<enrouquecid =

–
–

– – –
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que sejam conhecidos em < =
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< =

–

lo como <um anti

=, que <está sempre em luta contra o poder 

constituído de seu tempo, o rei= <

casos, ele obtém=

que <foi um enjeitado= que <foi 

encontrado/na porta de um fariseu=

aprendido a <Ler, escrever e contar=, aos 

sete, <Começou a viajar/Pelo mundo abertamente/Profetizando o futuro/Mais o passado 

= , 1990, p. 3). Logo, o Rei toma conhecimento <Desse afamado 

Camões=

nesse contexto que o poeta assume ares de um <decifrador de enigmas= 
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Até mesmo a referência ao fato de não ter <estudo= aparece como parte desse processo, 

<Camões de cordel=

de <poucas letras=), quanto dos leitores de folhetos

<um mito 

popular=:

, em seu ensaio <Camões: o imaginário da malandragem=, quando, ao comentar as cartas do 
poeta luso, afirma falar de <um Camões bem brasileiro=, <um boémio da 8malandragem9, mais Macunaíma 

=
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A esse <Camões nordestino=, o referido autor chega até mesmo a atribuir

< = , p. 65), <

8 9

=.

1981, p. 68) afirma que ele <

=

<

= <

9), o fato de o Camões dos cordéis <amar alguém de sangue real tem [...] 

lavrador ou trabalhador de engenho de possuir a mulher ou filha do patrão=, uma vez que, 
em nenhuma das histórias de cordel, <além, talvez, da apresentação do personagem, há qualquer alusão à 
vida real do poeta=.
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8 refinado9=

<professor Camonzinho=, como é chamado na narrativa, ratifica <a simpatia 

– –

português=

e <a mesma herança de agilidade mental=. 

nas estrofes iniciais, sobre a formação da <Pátria lusa=

que <Pelo seu texto profundo/Documentou a história/De 

Portugal para o mundo= (

<Gênio, Poeta/Da pátria –

Trovador= (
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que <viveu 

como gênio/e como gênio morreu= (

através da <mediação= do poeta popular

afirma em sua capa que foi <Inspirado na obra de Luís de Camões=
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esta afirma que: <[...] a adaptação mantém a história original, reescrita segundo as

=. 

é necessário <desembaraçar= o enredo a ser 

<

=

o <folheto= 

para ouvir o <contar= de <Uma grande narração=. Uma história que não é do poeta, mas 

https://fliphtml5.com/agaea/tepw/Os_Lus%C3%ADadas_em_Cordel/
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<livro longo e rimado= <

humano= (

<Vou ficando por aqui/Co9 esta história de rimar/Nunca tive a 

houve de mais/Se quiser compreender/Faça um pequeno esforço/Pegue o livro para ler= 

<

=

–

<genial= autor e sobre o <grande Vasco da Gama= que pôs o mundo <boquiaberto=, 
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e sua façanha ao seguir <um rumo incerto= 

<porto indiano=, sendo <o primeiro europeu/Que veio a cruzar tais vias=

em cordel desse <causo bonito=

N9Os Lusíadas, escrito

• 

• 

de Vênus por essa < =

<

=. 
da Gama, enquanto <figura central do poema=

lo como <o 
diplomáticas perante o rei melindano e perante o samorim=

) afirmam que <Jamais o épico luso viu em 
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• 

que não teme <morte e perigos=

da <esquadra lusa= <a um porto indiano=

, fato que dava a Vasco da Gama <A justa glória e fama / No 

humano= e sobre o retorno dos portugueses <ao lar querido=, <Dois 

anos e vinte e um dias/ Depois de haver partido=

também convidando o seu leitor a conhecer o <causo bonito=

, a epopeia escrita pelo <genial Camões=

N9Os Lusíadas, escrito
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<causo bonito=

<Especializada em publicações para Rapazes, Moças e Crianças=, 

< , o bravo navegador português=

embora o seu <desenrolar= tivesse como base <fatos verídicos=, trazia <o 

em todos os seus quadros= (
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da <Quadrinização do poema de Luís de Camões=. 

espalhado <por toda parte= (4ª capa)
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– , uma explicação sobre o <atrevimento= de <reduzir 

a uma história em quadrinhos=, uma epopeia <fascinante= e <de monumental 

construção= <há precisamente quatrocentos anos= (época da 

poema <Uma aventura a cada estrofe, cheia de perigos e 

maravilhas= e que <para os jovens=, os deuses <podem ser vistos como super

histórias em quadrinhos=, afinal <Vênus é a bela defensora dos lusos= e <Baco

navegadores= (

<famosa epopeia= era um <atrevimento necessário=

< = < =, estava a intenção de 

Camões <até quando começou a escrever seu imortal poema=
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se, <com Vasco da Gama, uma aventura entre deuses e aqueles navegadores que eram os 

cosmonautas do seu tempo= (

de uma <Boa viagem=

como sendo <o Poema da Raça Portuguesa=, <o Poema da Idade Moderna=

<estâncias do Primeiro Canto=

–

–

próprios dos quadrinhos, o <novo= texto propõe, antes de tudo, uma nova forma de 
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<contra a aventura dos descobrimentos=

tormenta/tromba d9água

–

a Lisboa trazendo a notícia de que <

=

profecia da descoberta de uma colônia que seria < = 

e que seria chamada pelos portugueses de < !=

<

– =
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–

<filão no país=
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o autor cita a <ideia de 

transformar Luís de Camões em um personagem atuante=, 

<introduzindo e concluindo o livro= (

< = < = < = <

= < = < =

a obra está <em quadrinhos= sugere ao leitor

<...

=. Es
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<visitados= pelo leitor. Estas, quase todas, estão

e glorificar seu povo, Nesti inicia seu texto com uma <I = na qual, ao lado de 

ser o início da narrativa que ora se apresenta, entretanto informa ao <caro leitor= sobre 
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–

< = < = < =, conforme dito 

l do episódio da <Ilha dos amores=

personagem estabelece novo diálogo com o seu < =

o poeta, ainda tinha < ...=

<Epílogo=
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< nunca terminou de dizer aquilo que tinha para dizer= (
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–

BERARDINELLI, C. Os excursos do poeta n9
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